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Empreendedorismo da 

Diáspora Portuguesa 

Captação de  

investimento  

Internacionalização 

Colaboração entre Estado, 

Regiões Autónomas e 

Municípios, associações 

empresariais e 

profissionais

Programa Nacional de Apoio 

ao Investimento da Diáspora

Afirmação 

internacional de 

Portugal 

Desenvolvimento 

económico de 

Portugal

Valorizar.  Potenciar. Territorializar. 
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Programa Nacional de Apoio ao 
Investimento da Diáspora - PNAID 

Articulação 
de apoios e 

incentivos ao 
investimento 
e à criação 
de emprego

Reforço da 
ligação dos 
portugueses 
no mundo à 
comunidade 
de origem 

Promoção 
da coesão 
territorial

dirigido a :

Empresários e profissionais das 

comunidades portuguesas e 

lusodescendentes

Empresários com atividade no 

território nacional que querem 

internacionalizar negócios através da 

Diáspora
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Atrair 
investimento 

Criar 
emprego 

Fixar 
pessoas nos 

territórios 

Aproveitar 
os recursos 
endógenos 

Valorizar fatores 
competitivos das regiões 

Programa Nacional de Apoio ao Investimento da 

Diáspora- PNAID 

contribui para: 
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I.  OBJETIVOS  GERAIS DO PROGRAMA 

+ PESSOAS
Reforçar o apoio ao regresso de portugueses e lusodescendentes

a Portugal, investir nos recursos humanos e nos talentos da

Diáspora qualificada.

+ INVESTIMENTO EM 

PORTUGAL

Apoiar o investimento da Diáspora, e através da Diáspora, em

Portugal:

• informando sobre oportunidades, programas e incentivos;

• reduzindo custos de contexto e facilitando a realização dos

projetos;

• divulgando os resultados, em termos quer de criação de

riqueza, quer de postos de trabalho.

Com discriminação positiva para territórios de baixa

densidade

+ COESÃOTERRITORIAL Contribuir para a fixação de pessoas e empresas e para o

desenvolvimento económico nos territórios de baixa densidade.

+ INTERNACIONALIZAÇÃO

Fazer da Diáspora um fator de promoção da internacionalização

de Portugal e de diversificação de mercados dos diversos

setores da economia portuguesa.
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II. LINHAS DE AÇÃO E EIXOS DE INTERVENÇÃO 

O Programa Nacional de Apoio ao Investimento da

Diáspora assenta em duas linhas de ação,

interdependentes:

o Regresso e investimento da Diáspora em Portugal

o Promoção das exportações e do investimento

português no estrangeiro através da Diáspora.
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II. LINHAS DE AÇÃO E EIXOS DE INTERVENÇÃO 

Para a dinamização das linhas de ação concorrem 4 eixos de

intervenção, que enquadram as medidas a desenvolver:

A. Informação e divulgação: o País deve conhecer melhor o contributo

das suas comunidades para o desenvolvimento económico e social; os

empresários da Diáspora devem conhecer melhor as oportunidades de

investimento em Portugal.

B. Apoios e incentivos: devemos organizar e redimensionar os apoios

técnicos e financeiros em Portugal ao investimento oriundo da

Diáspora.

C. Promoção, mobilização e redes: os investidores da Diáspora e as

comunidades locais devem coordenar-se e trabalhar em conjunto.

D. Facilitação: devemos eliminar ou reduzir sistematicamente os

obstáculos ao investimento da Diáspora.
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III. EXEMPLOS DE MEDIDAS 

Eixo A – Informação e Divulgação 

Código Medidas 

A.1.

Criação da Rede de Apoio ao Investidor da Diáspora: uma forma de ligar

os serviços que, nos ministérios, secretarias regionais e municípios (com

destaque para os Gabinetes de Apoio ao Emigrante) apoiam o investimento

da Diáspora.

A.2.

Maior articulação entre as redes interna (ministérios, regiões, municípios) e

externa (rede diplomática e consular, redes externas da AICEP e do

Turismo de Portugal) e o conjunto das associações empresariais na

Diáspora (com destaque para as Câmaras de Comércio).
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III. EXEMPLOS DE MEDIDAS 

Eixo A – Informação e Divulgação (continuação) 

Código Medidas 

A.3. 
Divulgação sistemática das boas práticas e dos bons resultados dos

investimentos oriundos da Diáspora e através da Diáspora.

A.4. Elaboração de um Manual de Apoio ao Investimento da Diáspora.

A.5.

Divulgação sistemática de informação sobre oportunidades e medidas de apoio

ao investimento da Diáspora em Portugal, ao nível nacional, regional e municipal,

em particular a disponibilizada pelas Comissões de Coordenação e

Desenvolvimento Regional.
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II. EXEMPLOS DE MEDIDAS 

Eixo B – Apoios e Incentivos 

Código Medidas 

B.1.

Criação de linhas de apoio financeiro direcionadas ao investimento da

Diáspora, geridas pelas Comissões de Coordenação e Desenvolvimento

Regional, com avisos dedicados e em contínuo, e benefícios especiais para

os territórios de baixa densidade. Prioridade à inovação e qualificação de

recursos humanos e empresas.

B.2.

Sistemas de apoio à criação de redes de cooperação, interação e processos

colaborativos entre empresários da Diáspora, associações empresariais e

entidades de I&I.
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II. EXEMPLOS DE MEDIDAS 

Eixo B – Apoios e Incentivos (continuação) 

Código Medidas 

B.3. 

Linha de Crédito do Programa Regressar para apoio ao investimento

empresarial e à criação de novos negócios em território nacional por

empresários portugueses e lusodescendentes que regressam a Portugal.

B.4.

Contingente especial ( 7% da quota) do concurso nacional de acesso ao

ensino superior em Portugal, destinado a candidatos emigrantes

portugueses e familiares que com eles residam.
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II. EXEMPLOS DE MEDIDAS

Eixo B – Apoios e Incentivos (continuação) 

Código Medidas 

B.5.

Prémios e benefícios atribuídos através dos Estatutos de “Jovem

Empresário Rural” e de “Agricultura Familiar“; otimização dos benefícios

fiscais da Bolsa Nacional de Terras.

B.6.

Linha de Apoio à Qualificação da Oferta, Linha Capitalizar e Linha de

Apoio à Valorização Turística do Interior, do Turismo de Portugal.
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II. EXEMPLOS DE MEDIDAS 

Eixo B – Apoios e Incentivos (continuação) 

Código Medidas 

B.7.

Incentivos ao investimento em arrendamento acessível: programa

Chave na Mão (incentivo à residência no interior do país); Programa de

Arrendamento Acessível (taxa 0% de IRS ou IRC e possibilidade de

acesso a incentivos municipais); regime de habitação de custos

controlados (IVA 6%); e benefícios fiscais à reabilitação de edifícios.

B.8.
Instrumentos de financiamento à reabilitação e ao arrendamento 

(IFRRU2020, Reabilitar para Arrendar). 



14

III. MEDIDAS 

Eixo C – Promoção, Mobilização e Redes 

Código Medidas

C.1.

Coordenação nacional do Programa, da Rede de Apoio e das entidades

participantes pelas Secretarias de Estado das Comunidades Portuguesas

e da Valorização do Interior.

C.2.

Valorização das redes de empresários e de profissionais das

comunidades portuguesas residentes no estrangeiro, com destaque para

as Câmaras de Comércio, as associações empresariais, profissionais e

de portugueses e lusodescendentes, e as redes de pós-graduados.
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III. MEDIDAS 

Eixo C – Promoção, Mobilização e Redes (continuação) 

Código Medidas

C.3. 
Realização periódica dos Encontros Nacionais e Regionais de Investidores

da Diáspora.

C.4.

Divulgação e promoção do Programa no estrangeiro, nomeadamente nos

países de maior expressão das comunidades portuguesas, em ligação

com o tecido empresarial e as associações de tais comunidades.

C.5. Criação e certificação da marca Investimento da Diáspora.
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III. EXEMPLOS DE MEDIDAS 

Eixo D – Facilitação 

Código Medidas 

D.1.

Agilização do serviço “Empresa na Hora” para os portugueses e

lusodescendentes que pretendem criar uma empresa em Portugal.

D.2.

Divulgação do processo de reconhecimento do estatuto de utilidade pública

das Câmaras de Comércio portuguesas no estrangeiro.

D.3. 

Agilização dos procedimentos de reconhecimento, em Portugal, de

habilitações académicas e qualificações profissionais obtidas no

estrangeiro.
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III. EXEMPLOS DE MEDIDAS

Eixo D – Facilitação (continuação)

Código Medidas 

D.4.

No âmbito do Programa Regressar, facilitação do regresso com menos

custos de transição associados, reforço das condições para a criação de

emprego e combate ao envelhecimento demográfico.

D.5.

Utilização do Programa de Captação de Investimento para o Interior

(PC2II), como instrumento de facilitação do investimento da Diáspora.

D.6.

Identificação e redução sistemática dos custos de contexto específicos ao

investimento da Diáspora.
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IV. TUTELA, ÁREAS GOVERNATIVAS E ENTIDADES ENVOLVIDAS  

PROGRAMA 
NACIONAL 

DE APOIO AO 
INVESTIMENTO 
DA DIÁSPORA

(PNAID)

Quem 
coordena?

Secretaria de Estado das 
Comunidades 
Portuguesas

Secretaria de Estado da 
Valorização do Interior

Quem pode 
participar?

Áreas governativas Estado (Ministérios dos
Negócios Estrangeiros, Economia, Planeamento,
Modernização, Ciência, Tecnologia e Ensino Superior,
Trabalho, Infraestruturas e Habitação, Coesão
Territorial, Agricultura).

Regiões Autónomas

Entidades regionais, locais e outras: Municípios,
Comunidades Intermunicipais, Áreas Metropolitanas,
Associações empresariais e profissionais…

Quando é 
lançado?

2020

Com que 
horizonte 
temporal?

2020-2023
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Esperamos os seus contributos e a 

sua participação.

Muito obrigado.  


